
FIEG
Wilson de Oliveira assume presidência do CONCELG

O empresário Wilson de Olivei-
ra, vice-presidente da Federa-

ção das Indústrias do Estado de Goi-
ás (Fieg), foi eleito por aclamação, 
para a presidência do Conselho de 
Consumidores da Celg (CONCELG). 
A escolha aconteceu durante reu-
nião extraordinária do colegiado, 
ocorrida no dia 09 último, na sede da 
Fundação Eletra. 

Wilson de Oliveira assume o cargo 
que era ocupado pelo ex-presidente 
do Sindicato das Indústrias Cerâmi-
cas do Estado de Goiás (Sindicer/
GO), Henrique Morg, que faleceu 
em novembro do ano passado. Com 
a vacância do cargo, o CONCELG 
se reuniu extraordinariamente para 
eleger o presidente e os demais 
membros.

 O Conselho de Consumidores da 
Celg é um órgão de caráter consul-
tivo que estabelece um elo entre o 
cliente, a concessionária distribuido-
ra e o Poder Concedente. Tem como 
objetivo defender os interesses indi-
viduais e coletivos dos consumido-
res de energia elétrica; orientar, ana-
lisar e avaliar tarifas e fornecimento 
de energia elétrica ao consumidor 
final; preservar a relação justa entre 
os clientes e a Celg na sua área de 
concessão. 

O CONCELG
Segundo é informado no site da 

companhia energética, foi criado 
por determinação da Portaria 138 
da ANEEL, de 10 de maio de 2000. 

É formado por dois representan-
tes (conselheiro titular e suplente) 
de cada classe consumidora: resi-
dencial, comercial, industrial, rural, 
poder público e um representante 
do Procon/Ministério Público, num 
total de 12 membros. Os conse-
lheiros são voluntários, portanto, é 
essencial que os indicados tenham 
reconhecida aptidão para o cargo, 
um forte espírito público e compro-
vada representatividade. É também 
proibido que os conselheiros sejam 
ocupantes ou candidatos a cargo pú-
blico eletivo e que de alguma forma 

estejam ligados a algum funcionário 
da concedente, no caso da Celg.

“Foi uma honra ser escolhido para 
a presidência do CONCELG, re-
presentando o segmento industrial, 
que é uma classe consumidora im-
portante. Vamos buscar uma gestão 
eficiente e que venha a defender o 
interesse de todos os setores e, ao 
mesmo tempo, contribuir no que for 
possível para o fortalecimento da 
Celg, que tem um papel importan-
te para o desenvolvimento social e 
econômico de nosso Estado”, assi-
nalou Wilson de Oliveira.



CONSCIÊNCIA AMBIETAL

Fieg apoia a campanha Tampamania

A Fieg é parceira da Campanha 
Tampamania, lançada no últi-

mo dia 11 de fevereiro, em solenida-
de realizada no auditório do Parque 
Ambiental Ipiranga. A iniciativa é 
da Universidade Estadual de Goiás 
(UEG) e conta, ainda, com a parce-
ria do Rotary Clube Internacional/
Distrito 4530; Prefeitura Municipal, 
através das secretarias municipais 
de Meio Ambiente e de Educação e 
o Laboratório Teuto/Pfizer.

O presidente da Fieg Regional 
Anápolis, Wilson de Oliveira, repre-
sentou a Federação no lançamento 
da ação, também na condição de 

coordenador de imagem do Rotary 
Clube, juntamente com o presidente 
do Rotary Clube Anápolis e articula-
dor do Sistema Fieg, Darlan Neiva 
de Siqueira.

De acordo com Wilson de Oliveira, 
o objetivo da campanha é a conscien-
tização ambiental, sendo que o obje-
tivo é o recolhimento de tampinhas 
de plástico e de metal, que serão 
encaminhadas para as cooperativas 
de reciclagem. Com a venda do que 
poderia ser jogado no lixo, serão ad-
quiridas cadeiras de roda para o Hos-
pital do Câncer e outras instituições. 
“E porquê tampinhas?”, indagou o 

presidente da Fieg Regional Anápo-
lis. A resposta, afirmou, é que “toda 
caminhada começa com um primeiro 
passo”. Ou seja, mais adiante, infor-
mou, a campanha poderá ser amplia-
da para a coleta de garrafas pet e 
outros materiais recicláveis.

O laboratório Teuto/Pfizer, repre-
sentado na ocasião pela supervi-
sora de Meio Ambiente, Mônica 
Veloso, doou as barricas que serão 
distribuídas em escolas municipais, 
nas unidades da UEG, em reparti-
ções da Prefeitura de Anápolis e 
nas unidades do Sesi e do Senai no 
Município.



ACIA
Entidade comemora 79 anos de fundação

Uma das entidades de classe mais 
antigas de Goiás em atividade, a 

Associação Comercial e Industrial de 
Anápolis (Acia) completou 79 de fun-
dação. A data foi comemorada durante 
reunião da entidade ocorrida no último 
dia 11 de fevereiro, em sua sede, com 
a presença de várias autoridades. O 
presidente da Fieg Regional Anápolis, 
Wilson de Oliveira, prestigiou o evento 
que contou com a presença de várias 
autoridades classistas, políticas e re-
presentantes do Poder Judiciário. Entre 
os presentes, estiveram o prefeito João 
Gomes; o diretor do Fórum, juiz Car-
los Limongi Sterse e o também juiz da 
Comarca, Gleuton Brito Freire; o pre-
sidente do Sindicato das Indústrias da 
Construção e do Mobiliário de Anápolis 
(Sicma), Álvaro Otávio Dantas Maia. 

A reunião foi inicialmente conduzida 
pelo empresário Anastacios Aposto-
los Dagios, primeiro vice-presidente 
da Acia, e depois pelo presidente Luiz 
Medeiros, que deu sequência aos tra-
balhos. 

O presidente da Fieg Regional Aná-
polis, também ex-presidente da Acia e 
membro nato da diretoria, lembrou vá-
rios episódios que tiveram a participa-
ção efetiva da Associação Comercial e 
Industrial de Anápolis, como as grandes 
indústrias instaladas no DAIA; o Porto 
Seco Centro Oeste; as campanhas para 
a instalação das delegacias da Receita 
Federal e da Receita Estadual; a cons-
trução do Fórum Municipal e do quartel 
do 4º Batalhão de Polícia Militar, além 

de outros projetos liderados pelo em-
presariado por meio da Acia. 

Ao falar no encerramento da cele-
bração, o presidente Luiz Medeiros 
destacou que, durante décadas, a ins-
tituição sempre defendeu os interesses 
de Anápolis. “Não só no ponto de vista 
empresarial. Ela marcou presença e a 
história registra isso, nas grandes ma-
nifestações em defesa da Cidade e de 
seu povo, nas reivindicações de obras 
públicas, como rodovias; escolas, pro-

jetos de saúde e saneamento, assim 
como na efetivação do Distrito Agro In-
dustrial, hoje, um grande orgulho para 
todos nós”, enfatizou.

Também o prefeito João Gomes, que 
foi diretor da entidade por vários anos, 
pontuou uma série de conquistas da 
Associação Comercial e Industrial de 
Anápolis que, segundo ele, continua 
forte e prestando relevantes serviços ao 
desenvolvimento econômico e social do 
Município, através das suas ações.



SOCIAL

No dia 10 de fevereiro último, a 
coordenadora administrativa 

da Fieg Regional Anápolis, Patrícia 
Oliveira, recebeu os cumprimentos 
pela passagem de seu aniversário, 
durante café da manhã organizado 
pelos seus colegas de trabalho, com 
a presença do presidente da Regio-
nal, Wilson de Oliveira, que em nome 
do grupo prestou homenagem à ani-
versariante. Também esteve presen-
te o presidente executivo do Sindica-
to das Indústrias Farmacêuticas no 
Estado de Goiás (Sindifargo), Marçal 
Henrique Soares.

Durante a solenidade de troca 
de comando na Aeronáutica, 

ocorrida no dia 30 de janeiro último, 
o presidente da FIEG Regional Aná-
polis, Wilson de Oliveira, se avistou 
com o  General Eduardo da Costa 
Villas Bôas, que assumiu no dia 05 
de fevereiro último, o Comando do 
Exército Brasileiro, cargo que era 
ocupado pelo General  Enzo Martins 
Peri. A solenidade foi presidida pelo 
ministro da Defesa,  Jaques Wagner. 
O General Villas Bôas tem 48 anos 
de serviço e exerceu, entre outros 
cargos de relevância estratégica no 
Exército, os cargos de Comandante 
Militar da Amazônia e Comandante 
de Operações Terrestres.



ENTREVISTA/ROBSON ANDRADE
“Associativismo é fundamental para vencer os de-
safios de 2015”, diz presidente da CNI

Agência CNI de Notícias
Por: Ariadne Sakkis/ Foto: Miguel Ângelo

As previsões indicam que 2015 
será um ano difícil. Como a in-
dústria deve reagir?

ROBSON BRAGA DE ANDRADE - 
Antes de tudo, a indústria precisa estar 
alinhada e unida para enfrentar um ce-
nário de austeridade e adversidades. 
As dificuldades são impostas a todos 
nós do setor produtivo, independente-
mente de porte ou do que produzimos. 
Juntas, as empresas têm maior capa-
cidade de representar seus interesses 
e de reagir em períodos delicados. 
Cenários mais complexos devem ser 
encarados como oportunidades para o 
desenvolvimento de soluções inovado-
ras, de melhorias do processo produti-
vo e de superação.

Ou seja, para reverter o quadro 
atual é preciso uma maior partici-
pação da indústria?

ROBSON BRAGA DE ANDRADE - 
Certamente. A participação ativa dos 
industriais é sempre importante, mas, 
em tempos difíceis, ela se torna im-
prescindível. Por essa razão é que nós 
– empresários, sindicatos patronais, fe-
derações, associações e CNI – temos 
buscado agir de maneira coordenada 
a respeito de questões prioritárias. 
Quanto mais forte e representativo for 
o movimento empresarial, maiores são 
as chances de chegarmos a um cená-

rio mais favorável aos negócios.

Nesse contexto, qual é o papel 
do associativismo?

ROBSON BRAGA DE ANDRADE 
- O associativismo é o caminho mais 
eficiente para buscarmos a superação 
de dificuldades e a obtenção de bene-
fícios comuns. Isso fica particularmen-
te evidente em tempos de crise. Tanto 
os indivíduos quanto as organizações 
se tornam mais fortes à medida que 
compartilham interesses, definem es-
tratégias e atuam coletivamente para 
alcançá-las. O atalho para a competiti-
vidade está na capacidade de a indús-
tria fazer sua visão ser considerada 
pelo governo e pela sociedade. A in-

tensidade dessa voz está diretamente 
ligada à integração entre as empresas 
e suas entidades de representação. 

Há oito anos, a CNI criou o Pro-
grama de Desenvolvimento As-
sociativo (PDA) justamente para 
fortalecer a relação entre as in-
dústrias e suas instituições de re-
presentação. Como o senhor vê a 
trajetória do programa?

ROBSON BRAGA DE ANDRADE 
- O PDA preenche espaços importan-
tes. Primeiro, porque, por meio dele, 
os sindicatos se fortalecem, se pro-
fissionalizam e são capazes de repre-
sentar melhor as demandas da base 
industrial. Isso é fundamental para 
consolidar o papel dos sindicatos, das 
federações e, consequentemente, da 
CNI como defensores e articuladores 
de interesses dos setores industriais. 
Segundo, porque aproxima os em-
presários, principalmente os micro e 
pequenos, do Sistema Indústria, que 
além dos sindicatos e das federações, 
é composto também por SESI, SENAI 
e IEL. Empresas de pequeno porte 
têm, nos sindicatos e nas federações, 
aliados importantes para obter servi-
ços como capacitação e consultorias, 
que dificilmente poderiam contratar. A 
importância crescente do PDA é refle-
xo dessa atuação. Por isso, o progra-
ma está em constante aperfeiçoamen-
to e a demanda por ações nos estados 
tem se mantido alta.



IBGE
Produção industrial teve crescimento de 1,7% em 2014

Com os dados de Dezembro/2014, 
Goiás acumulou variação posi-

tiva de 1,7% no ano de 2014 (janeiro 
a dezembro) em comparação com o 
ano de 2013, superior à nacional, que 
apresentou queda de 3,2%. A variação 
acumulada nos 12 meses, no caso de 
Dezembro, é sempre igual à variação 
acumulada no ano. Além de Goiás, 
registraram crescimento na produção 
industrial, no ano passado, os estados 
do Pará (8,1%), Espírito Santo (5,6%), 
Mato Grosso (3,0%) e Pernambuco 
(0,1%). São Paulo, Paraná, Rio Gran-
de do Sul e Amazonas tiveram o pior 
desempenho do país ao registrar ta-
xas negativas de  6,2%, 5,5%,  4,3% e 
3,9%, respectivamente.

No índice acumulado para o fecha-

mento de 2014, em Goiás, a expansão 
de 1,7% foi sustentada pela maior pro-
dução em cinco dos nove setores in-
vestigados, com destaque para as con-
tribuições positivas vindas de produtos 
alimentícios (3,8%) e de coque, produtos 
derivados do petróleo e biocombustíveis 
(10,3%). Nessas atividades sobressaí-
ram os avanços na fabricação de açúcar 
cristal, carnes de bovinos frescas ou re-
frigeradas, leite em pó, tortas, bagaços, 
farelos e outros resíduos da extração do 
óleo de soja e óleo de soja refinado e em 
bruto, no primeiro ramo; e de biodiesel e 
álcool etílico, no segundo.

As demais expansões vieram das 
atividades de outros produtos químicos 
(8,4%), de indústrias extrativas (3,1%) 
e de metalurgia (1,1%), impulsiona-

das, principalmente, pelo aumento na 
fabricação de fosfatos de monoamônio 
(MAP) e adubos ou fertilizantes com ni-
trogênios, fósforo e potássio (NPK); de 
pedras britadas e minérios de cobre, de 
ferroníquel e ferronióbio, produtos que 
fazem parte da pauta de exportações 
goianas.

Em Dezembro/2014, a produção in-
dustrial goiana recuou 5,2% em relação 
a Dezembro/2013, na série sem ajustes 
sazonais. No Brasil, houve queda de 
2,7% na mesma base de comparação, 
puxada pelo recuo da produção indus-
trial em 10 dos 14 locais pesquisados. 
Em relação ao mês de Novembro/2014, 
a produção industrial do estado também 
apresentou recuo (5,3%), assim como a 
produção nacional (-2,8%). 
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FIEG/CIN
Programação de cursos em Comércio Exterior

MARÇO
Como estruturar um Departamento 

de Comércio Exterior
Data: 25/03
Palestrante: Esp. Luiz Roberto Oli-

veira
Carga horária: 8 horas
Investimento: R$ 320,00

ABRIL
Nomenclatura e Classificação Fis-

cal de Mercadorias
Data: 29/04
Palestrante: Esp. Tânia Pryplotsky
Carga horária: 8 horas
Investimento: R$320,00

MAIO
Importação Passo a Passo
Data: 27/05
Palestrante: Esp. Daniel Polydoro
Carga Horária: 8 horas
Investimento: R$320,00

JUNHO
Exportação Passo a Passo
Data: 24/06
Palestrante: Esp. Luiz Roberto Oli-

veira
Carga horária: 8 horas
Investimento: R$ 320,00

 AGOSTO
Tributação nas Operações de Co-

mércio Exterior
Data: 19/08
Palestrante: Esp. Tânia Pryplotski
Carga horária: 8 horas
Investimento: R$ 320,00

SETEMBRO
Câmbio e suas modalidades
Data: 23/09
Palestrante: Esp. Shirley Atsumi
Carga horária: 8 horas
Investimento: 320,00

OUTUBRO
Marketing Internacional
Data: 28/10
Palestrante: Esp. Luciano Minghini
Carga Horária: 8 horas
Investimento: R$320,00

NOVEMBRO
Como fazer negociações interna-

cionais com segurança
Data: 25/11
Palestrante: Esp. Gabriel Segalis
Carga horária: 8 horas
Investimento: R$320,00

Informações e inscrições: www.cin-
fieg.org.br / (62) 3219-1782.

A Fieg, através de seu Centro In-
ternacional de Negócios (CIN/

Fieg) e Conselho Temático de Comér-
cio Exterior, divulga a programação 
dos cursos de capacitação empre-
sarial em comércio exterior, a serem 
realizados ao longo do ano de 2015. 
Plínio Viana, gerente do CIN, alerta 
sobre a relevância da ampliação de 
mercados para o fortalecimento das 
empresas goianas. “Uma empresa 
calcada apenas no mercado interno 
torna-se vulnerável e muito suscetível 

ao câmbio, considerando que invaria-
velmente, para ser competitiva, tem 
outro insumo importado”, ressalta.

Entre os temas abordados pelas 
capacitações, estarão: negociações 
internacionais seguras, estruturação 
de departamento de comércio ex-
terior, marketing internacional, mo-
dalidades de câmbio e classificação 
fiscal de mercadorias. Todos os cur-
sos têm a carga horária de 8 horas e 
serão realizados na Casa da Indús-
tria. “Os cursos poderão oferecer, a 

pequenas e grandes empresas, os 
requisitos essenciais, a base para o 
entendimento da relação com o mer-
cado externo”.

O primeiro curso, previsto para o 
dia 25 de março, trará como tema 
os procedimentos necessários à 
estruturação de departamentos de 
comércio exterior. Os interessados 
podem optar pela adesão a pacotes 
promocionais, com descontos de até 
20%. Confira abaixo a programação 
de cursos:








